
Hoje, Deus quer tratar conosco acerca de um dos assuntos mais críticos da  
vida cristã: O ato de ofertar para o Reino de Deus!  
 
A primeira verdade que precisamos aprender sobre este assunto é que:  
Deus estabeleceu o princípio dos dízimos e das ofertas para o nosso  
próprio bem! Para sermos abençoados! Para sermos prósperos! 
 
Mas, o grande problema é que muitos não compreendem assim e por isso,  
ignoram que a Bíblia estabelece os parâmetros que determinam se a nossa  
oferta honra a Deus ou não. 
 
Muitos utilizam argumentos como: 
 
(a) O dinheiro é meu, eu ganhei, tenho completa autoridade sobre meus  
bens - A realidade é outra, segundo o Sl 24.1. Ao SENHOR pertence a terra e 
tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam. 
 
(b) Não confio na honestidade dos pastores, por isso não contribuo - Antes  
de tudo, entenda que não damos nada para a igreja, ou para o pastor, damos  
para Deus, o nosso Senhor.  
 
A igreja é a "agência" de Deus para nos abençoar: Mt 18.18 – “Tudo o que  
ligardes na terra será ligado no céu e tudo o que desligares na terra será 
desligado no céu". 
 
(c) Eu sou um jovem que depende dos pais, por isso não posso contribuir - A 
Bíblia ensina que ofertar é privilégio e responsabilidade de todos que são  
filhos de Deus.  
 
Curiosamente, o milagre da multiplicação ocorreu depois que um menino  
ofertou o seu almoço ao Senhor. Jo 9.8,9 - Um de seus discípulos,  
chamado André, irmão de Simão Pedro, informou a Jesus: 9 Está aí um  
rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas isto que é  
para tanta gente?  
 
(d) Deus não precisa de dinheiro - É verdade, em Ageu 2.8 diz que Ele é o  
dono da prata e do ouro, mas, Deus também não precisa do homem para  
nada, no entanto, Ele nos convida a servi-lo com tudo o que temos e com  
tudo o que somos.  
 
Podemos passar muitas horas achando argumentos que alimentam a  
avareza, mas, hoje vamos aprender com Davi, como deve ser a oferta de  
alguém que foi separado para ser rei e sacerdote diante de Deus. 
 
 
 



                           A OFERTA DE UM REI E SACERDOTE 
 

"Mas, quem sou eu e quem é o meu povo, para que 
pudéssemos contribuir tão generosamente como fizemos? 

Tudo vem de ti e nós apenas te demos o que vem das tuas mãos".  
(1 Cr 29.14) 

 
Davi sempre reconheceu que tudo o que tinha, que todas as suas conquistas 
e tudo o que ele e sua descendência ainda viessem a ter, pertence a Deus!  
 
Então, aprendemos com o rei Davi que: 
 
01 - A OFERTA DE UM REI E SACERDOTE É FRUTO DO SEU AMOR  
POR DEUS E POR SUA OBRA 
 
1 Cr 29.3 - E ainda, porque amo a casa de meu Deus, o ouro e a prata  
particulares que tenho dou para a casa de meu Deus, afora tudo quanto 
preparei para o santuário. 
 
A Bíblia nos ensina que a oferta é sempre a expressão do nosso amor. Ela é 
proporcional ao amor que temos por Deus e pela Sua igreja. 
 
Na verdade, o modo como tratamos o dinheiro e bens, quando ofertamos,           
fala muito a respeito do nosso coração. Por isso Jesus disse: "Onde estiver 
o teu tesouro, ali estará o teu coração" Lc 12.34. 
 
Então, se alguém diz que tem o coração inteiramente no Senhor e na obra,  
mas, não coloca o dinheiro com generosidade e os bens nessa relação, algo 
está errado. 
 
Não importa se uma igreja é grande ou pequena, se está começando ou já  
existe há anos, o que vai determinar se ela avança ou não, depende do amor 
a Deus, daqueles que dela fazem parte. 
 
Se aqui houver um povo aliançado com o Senhor, ninguém poderá nos  
resistir. 
 
É fácil saber quem não tem aliança com Deus, nem com o ministério:  
aqueles que não metem a mão no bolso. 
 
 
02. A OFERTA DE UM REI É REGISTRADA DIANTE DE DEUS 
 
Em 1 Cr 29.2-9 está registrado o valor de cada oferta que Davi e os líderes  
da nação deram ao Senhor para que o templo fosse construído. 
 



Há outras passagens na Bíblia em que Deus fez questão de registrar o valor 
de cada oferta dada para um fim específico. Isto nos ensina que Deus ainda  
mantém um registro de ofertas do seu povo! 
 
a) A oferta de Caim e Abel (Hb 11.4) – A de Abel honrou, mas a de Caim  

desonrou ao Senhor. 
 

b) A oferta dos doze príncipes de Davi (Nm 7.10-17) – Cada príncipe deu  
exatamente a mesma coisa, porém, está registrado na Bíblia  
especificamente o que cada um deu. 
 

c) A oferta da viúva pobre (Mc 12.41-44) – Jesus observou a oferta da  
viúva, a oferta dos ricos e ainda fez comentários sobre qual era a maior  
oferta. 
 

d) A oferta de Ananias e Safira (At 5) – Eles deram uma oferta mesquinha 
e Deus fez questão de deixar registrado que a oferta que deram não o  
agradou. 
 

e) A oferta da igreja da Macedônia (1 Co 8.1-3) – Deus fez questão de  
registrar que ofertaram além de suas posses. 

 
f) A oferta de Barnabé (At 4.36,37) – Está registrado na Bíblia que  

Barnabé entregou a Deus o valor total que recebera pela venda de uma  
propriedade. 

 
Por isso Jesus nos ensina que ao ofertarmos com liberalidade estamos  
acumulando um tesouro nos céus. 
 
 
03 – A OFERTA DE UM REI E SACERDOTE INSPIRA AQUELES QUE O  
SEGUEM (1 Cr 29.6,7) 
 
Chefes de Família – Os chefes de família precisam ser modelo de  
generosidade, pois, a garantia de que não vai faltar em sua casa é que não  
falte na obra de Deus. 
 
Os líderes – Não pode haver líderes avarentos no meio do povo de Deus.  
Os líderes de Davi foram os primeiros a ofertar. 
 
Os empresários – Davi também recebeu oferta de todos os que  
comandavam empresas no reino. Os empresários precisam aprender a dar  
ofertas não só do pró-labore, mas também do lucro da empresa. 
 
 
 



04 - UM REI E SACERDOTE TEM QUE TER DISPOSIÇÃO DE OFERTAR  
SEMPRE  
 
1 Cr 29.5,6 – “...Quem, pois, está disposto, hoje, a trazer ofertas  
liberalmente ao SENHOR? 6 Então, os chefes das famílias, os príncipes  
das tribos de Israel, os capitães de mil e os de cem e até os intendentes 
sobre as empresas do rei voluntariamente contribuíram. 
 
Muita gente não oferta porque não tem disposição de ofertar. Mas, se for  
para comprar uma rifa em que poderá receber algo em troca, sua disposição 
muda na hora. 
 
Ao longo deste ano, todos teremos muitas oportunidades para ofertar na        
obra de Deus, de diversas formas. Aproveite cada uma delas. Demonstre o   
seu amor a Deus também, ofertando para a Sua obra. 
 
Coloque-se com disposição diante do Senhor!  
 
Faça seus votos e cumpra cada um deles! 
 
Prepare a sua oferta antes de vir ao culto! 
 
Conclusão:  
 
“Quem, pois, está disposto, hoje, a trazer ofertas liberalmente ao  
Senhor?” 


